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Resumo:  

O consumo de bebidas alcoólicas, durante a gestação poderá implicar em repercussões diretas para 
o feto. Nesse sentido, tendo em vista os riscos e o impacto do tabagismo e do alcoolismo na 
gravidez, o presente estudo objetivou avaliar a relação entre hábito etilista e tabagismo em 
gestantes atendidas na rede pública de saúde de Maceió-AL. Estudo transversal realizado na rede 
pública de saúde do município de Maceió-AL, no ano de 2014.  A coleta de dados foi realizada a 
partir da aplicação de um questionário padronizado que incluía dados socioeconômicos, estilo de 
vida e clínicos. Os resultados foram analisados com auxílio do programa estatístico SPSS por análise 
de Regressão de Poisson, com os resultados expressos em razões de prevalência (RP) e seus 
respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%), considerando-se significativo p<0,005, sendo o 
tabagismo a variável desfecho das análises. Das 431 gestantes estudadas, 8,12% eram tabagistas. 
Ainda, das que fumavam 22,85% se autodeclararam negras; 94,2% tinham ≥ 4 anos de estudo; 34,3% 
eram solteiras; 66,6% apresentavam renda familiar mensal menor que um salário mínimo, 37,1% 
eram etilistas e 17,1% referiram trabalhar fora do lar. Quanto aos fatores associados ao tabagismo 
neste estudo, após análise ajustada permaneceu-se associado ao desfecho estudado a variável 
etilismo [RP=3,80; (IC95%= 1,93-7,47) p= 0,000]. No presente estudo foi alta a prevalência de 
tabagismo em gestantes atendidas na rede pública de saúde e o fato da mulher consumir bebidas 
alcoólicas mostrou-se associado a esta condição. 

Palavras-Chave: Gestação; Álcool; Tabagismo.   
 
Abstract:  
 
Drinking alcohol during pregnancy may have direct repercussions for the fetus health. In this sense, 
considering risks and impact of smoking and alcoholism on pregnancy, this study aims to evaluate 
the relationship between alcohol use and smoking in pregnant women attending the public health 
network of Maceió-AL. It is a cross-sectional study conducted at the public health network of 
Maceió-AL, in 2014. Data collection was performed by applying a standardized questionnaire that 
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included socioeconomic, lifestyle and clinical data. The results were analyzed using the SPSS 
statistical program by Poisson Regression analysis, with the results expressed as prevalence ratios 
(PR) and their respective 95% confidence intervals (IC95%), considering significant p <0.005, 
smoking being the outcome variable of the analyzes. Of the 431 pregnant women studied, 8.12% 
were smokers. Still, of those who smoked 22.85% declared themselves black; 94.2% had ≥ 4 years 
of schooling; 34.3% were single; 66.6% had a monthly family income below the Brazilian minimum 
wage, 37.1% were alcoholics and 17.1% reported working outside their home. Regarding the factors 
associated with smoking in this study, after adjusted analysis, the alcoholism variable [PR = 3.80; 
(IC95% = 1.93-7.47) p = 0.000]. In the present study, the prevalence of smoking in pregnant women 
attended at the public health system was high and the fact that women consume alcohol was 
associated with this condition. 
 
Keywords: Pregnancy; Alcohol; Smoking. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

O consumo de álcool, tabaco e outras substâncias regulamentadas estão 

contribuindo diretamente de maneira importante para a carga de doenças em todo mundo 

(OMS, 2004). O uso dessas substâncias é um dos maiores fatores de risco para doenças 

cardiovasculares, câncer, acidente vascular encefálico e doença pulmonar obstrutiva 

crônica, possuindo assim uma alta taxa de mortalidade (MAIA, 2015).  

No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) informa que a frequência do consumo abusivo 

de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias foi de 17,9%, sendo maior em homens (26,0%) do 

que em mulheres (11,0%) (BRASIL, 2018). Quanto aos adultos fumantes foi de 9,3%, sendo 

quase duas vezes maior no sexo masculino (12,1%) do que no feminino (6,9%). Apesar 

destes dados revelarem que os homens apresentam maior prevalência, as mulheres 

necessitam de atenção, sobretudo no período gestacional quando se observa as 

consequências causadas pelo uso do álcool e tabagismo (BRASIL, 2018). 

O consumo de bebidas alcoólicas, durante a gestação poderá implicar em 

repercussões diretas para o feto, sendo a de maior destaque a Síndrome Alcoólica Fetal 

(SAF) que é caracterizada por lesões no sistema nervoso central, como anomalias 

neurológicas, craniofaciais, deficiência de crescimento pré e pós-natal, disfunções 

comportamentais e malformação (FREIRE, 2019).  

Ainda que a criança não expresse os critérios para SAF, poderá apresentar 

dificuldade comportamental e emocional, menor capacidade de adaptação e habilidade 
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abaixo da média em relação às crianças da sua idade. Além de problemas de socialização e 

comunicação (FREIRE, 2019). Esses fatores acontecem, pois, a placenta é completamente 

permeável à passagem do álcool, ocasionando uma alcoolemia fetal, correspondente à 

materna. Quando as taxas de etanol aumentam no feto, a substância se transformará em 

acetaldeído que atuará em todo sistema nervoso, provocando assim os problemas 

neuronais (GRINFELD, 2009). 

O hábito tabagista realizado por essas mulheres durante a gestação causa grande 

preocupação, visto que implica consequências danosas para a gestação e para o feto 

(GALÃO,2009). Do meio de vários elementos que interferem na evolução da gravidez, 

destacam-se a ação da nicotina e do monóxido de carbono presentes no cigarro. A primeira 

age no sistema cardiovascular, liberando catecolaminas como epinefrina, norepinefrina e 

dopamina na circulação materna que levarão a taquicardia, vasoconstrição periférica e 

redução do fluxo sanguíneo, que por consequência resultará em uma menor absorção de 

nutrientes pelo feto. Quanto ao monóxido de carbono, ao combinar-se com a hemoglobina 

materna e fetal, causa um quadro de hipóxia materno e fetal (MACHADO, 2009). 

O tabagismo gestacional ainda pode implicar em diversas outras complicações para 

o feto como diminuição de ganho de peso fetal intra-uterino, calcificação placentária e 

deficiência de vitamina B12, que está diretamente associada a partos prematuros, redução 

da eritropoiese e leucopoiese, levando à anemia, alterações do sistema nervoso 

(MACHADO,2009).  

Além disso, o tabagismo gestacional está relacionado ao aumento de taxas de 

aborto espontâneo, de partos pré-termo e mortes perinatais (GALÃO, 2019).  Além dos 

problemas já apresentados, é importante destacar que a exposição ao cigarro durante o 

período pré-natal pode implicar em crianças com maior chance de adquirir problemas 

respiratórios, como asma e bronquite, devido aos componentes do tabaco interferirem no 

crescimento dos pulmões e levar a uma redução das pequenas vias aéreas (GALÃO,2019). 

Por fim, álcool e tabaco são semelhantes em vários aspectos: ambos são substâncias 

legais, ambos são largamente distribuídos em grande parte do mundo, ambos são 

altamente distribuídos por companhias nacionais e ambos apresentam malefícios à saúde 

(OMS, 2014).  
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Assim sendo, tendo em vista os riscos e o impacto do tabagismo e do alcoolismo na 

gravidez, o presente estudo objetivou avaliar a relação entre hábito etilista e tabagismo em 

gestantes atendidas na rede pública de saúde de Maceió-AL. 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 METODOLOGIA 

Estudo transversal realizado na rede pública de saúde do município de Maceió-AL, 

no ano de 2014, aprovado pelo Comitê de Ética (processo n° 390.131). Esse estudo é parte 

de uma pesquisa maior para o Sistema Único de Saúde (SUS) intitulada "Estado nutricional, 

ganho ponderal e comportamento alimentar de gestantes de Maceió Alagoas: impacto 

sobre a saúde do binômio mãe filho". 

No período do estudo, a cidade de Maceió estava organizada estrategicamente em 

8 distritos sanitários, com um total de 60 Unidades Básicas de Saúde (UBS). A seleção da 

população estudada se deu a partir do sorteio de 50% do total de UBS, por distrito sanitário, 

utilizando-se a listagem fornecida pela Secretaria Municipal de Saúde. Todas as gestantes 

cadastradas em cada unidade sorteada compuseram a amostra, sendo que, aquelas 

unidades com mais gestantes cadastradas naturalmente contribuíram, proporcionalmente, 

com maior número de gestantes na amostra.  

A coleta de dados foi realizada a partir da aplicação de um questionário padronizado 

que incluía dados socioeconômicos (idade, grau de escolaridade, renda, situação conjugal, 

trabalhar fora de casa, raça e n° de gestações), estilo de vida (etilismo e tabagismo) e clínicos 

(intercorrências durante a gestação).    

Todas as análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do pacote estatístico 

SPSS (Statistical Package for Social Science) versão 20.0, sendo realizada Regressão de 

Poisson, com os resultados expressos em razões de prevalência (RP) e seus respectivos 

intervalos de confiança de 95% (IC95%), considerando-se significativo p<0,005 e a variável 

tabagismo sendo a variável desfecho das análises. E como variáveis independentes foram 

consideradas: idade materna, renda familiar mensal, nº de membros no domicílio, raça 

autodeclarada, etilismo, presença de doenças sexualmente transmissíveis (DST) e aborto, 

ser primigesta e ser solteira.   
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2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram estudadas 431 gestantes com médias de idade de 23,98 ± 6,01 anos, onde do 

total, 8,12% eram tabagistas. Ainda, das que fumavam 22,85% se autodeclararam negras; 

94,2% tinham ≥ 4 anos de estudo; 34,3% eram solteiras; 66,6% apresentavam renda familiar 

mensal menor que um salário mínimo, 37,1% eram etilistas e 17,1% referiram trabalhar fora 

do lar. 

Quanto aos fatores associados ao tabagismo neste estudo, após análise ajustada 

permaneceu-se associado ao desfecho estudado a variável etilismo [RP=3,80; (IC95%= 1,93-

7,47) p= 0,000]. 

 Freire (2009) detectou entre 433 puérperas atendidas na Maternidade Escola da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, uma prevalência de 5,5% gestantes tabagistas, o 

estudo também demostrou grande associação entre o uso de cigarros e o uso de álcool 

(31,3%), tais resultados foram semelhantes aos encontrados no presente estudo. Galão 

(2009) realizou um estudo em hospital no alojamento conjunto no Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre com 724 gestantes, do total 168 pacientes (23%) foram fumantes durante a 

gravidez.  

 Em relação ao uso de drogas abusivas, de acordo com Kassada (2013) após 

entrevistar 394 mulheres, percebeu que 18,28% delas faziam uso de drogas de abuso 

durante a gestação. Observou-se que a mais utilizada foi o cigarro (9,14%), seguido do álcool 

(6,09%), das mulheres entrevistadas 1,52% usavam essas drogas concomitantemente. 

 Kassada (2013) ainda afirma que o uso de drogas por gestantes é um grave problema 

social e de saúde pública. Pois, além dos riscos fisiológicos apresentados as gestantes que 

usam drogas têm menor adesão à assistência pré-natal e apresentam menor participação 

em grupos de gestantes, podendo apresentar maior risco de intercorrências obstétricas e 

fetais. 

 Por fim, ressalta-se que o Ministério da Saúde (2012) orienta que todas as gestantes 

devem ser lembradas de evitar o fumo e o consumo de álcool, pois são hábitos prejudiciais 

para a sua saúde e o crescimento do feto. Neste sentido, nosso estudo, traz um alerta nesse 

sentido, fazendo-se assim necessário um reforço na fiscalização e maiores orientações no 
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pré-natal, visando, sobretudo, redução dos indicadores de morbimortalidade materna e 

fetal no País.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente estudo foi alta a prevalência de tabagismo em gestantes atendidas na 

rede pública de saúde e o fato da mulher consumir bebidas alcoólicas mostrou-se associado 

a esta condição. 
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